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A produção acelerada de informações intensifica a circulação de fake news. O 

letramento e alfabetização científica, associados a metodologias ativas e ferramentas 

computacionais, podem atuar como ferramenta para conter a desinformação. O 

objetivo desta pesquisa consistiu em produzir um produto educacional baseado na 

investigação de estratégias que correlacionassem letramento científico, metodologias 

que permitem integrar o ensino de Ciências, Matemática e atualidades. Realizou-se 

levantamento bibliográfico em plataformas digitais que concentram teses, 

dissertações e artigos. Dos 79 trabalhos identificados, 42 foram pré-selecionados e 

19 categorizados em seis eixos. Definiu-se o tema Mulheres na Ciência, com foco 

interseccional nas mulheres negras, por se tratar de uma forma de trabalhar o artigo 26-B, 

recentemente incluído na LDB(Lei nº 9.394/1996), que estabelece a obrigatoriedade de 

abordagens fundamentadas nas experiências e nas perspectivas femininas nos conteúdos 

curriculares do ensino fundamental e médio. O produto educacional produzido foi uma 

sequência didática com enfoque em modelagem matemática, estatística descritiva e 

na divulgação científica, que integra análise de dados históricos e quantitativos sobre 

participação feminina e de mulheres negras, promove reflexões sobre evidências 

nacionais e internacionais que indicam avanço, mas forte sub-representação, 

desigualdades de gênero e raça no campo da pesquisa científica. O tema Mulheres 

na Ciência, com recorte voltado às mulheres negras e uso de modelagem e estatística, 

mostrou-se uma abordagem consistente para promover o letramento científico e o 

pensamento crítico, valorizar cientistas e contribuir para o enfrentamento da 

desinformação ao engajar estudantes com dados reais e socialmente relevantes. 
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